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Síntese 6 – A atividade de aprendizado e os problemas referentes à formação do pensamento teórico dos escolares (V. Rubtsov)
 	Há duas diferenciações para os saberes: os empíricos e os teóricos, que dão origem a dois tipos de pensamento: o empírico e o teórico, sendo duas maneiras diferentes de o indivíduo acessar à sua realidade. Retomando as pesquisas de Davidov, é possível fazer algumas considerações sobre esses dois tipos de conhecimentos:
- o conhecimento empírico é aquele elaborado quando se compara os objetos às suas representações. Essa comparação torna possível a generalização formal das propriedades dos objetos, e por isso, podemos dizer que eles se baseiam na observação de características externas e nas representações concretas. O conhecimento empírico é fixado como uma palavra, um “termo”.
- o conhecimento teórico é aquele que faz uma análise da função de uma relação existente entre as coisas que compõe um sistema. Essa relação, sendo real e particular, se apresenta como universal, uma vez que representa uma entidade no pensamento. No saber teórico o objeto é transformado, sendo isso um reflexo das relações que vão sendo construídas entre suas propriedades e ligações internas, superando as representações sensoriais. Como faz a ligação entre uma relação geral com a manifestação concreta, pode ser entendido como o elo entre o geral e o particular. O conhecimento teórico é expresso por diferentes modos da atividade intelectual.
	Considerando que o desenvolvimento do indivíduo é regido por quatro atividades principais -  a comunicação afetiva, jogo, estudo e trabalho – é através da atividade concreta que o conteúdo dos conhecimentos é adquirido. E, mais especificamente, pensando na atividade de aprendizagem esses processos de aquisição tornam-se o objetivo direto, ou o problema a ser resolvido, por essa atividade. Para crianças de 6 a 10 anos novas estruturas determinam particularidades de outras atividades das crianças. Já para os adolescentes, a aprendizagem é coordenada por um conjunto de atividades sociais, e, portanto, já não ocupa mais o lugar de destaque. A necessidade para o aprendizado, ou ainda o motivo, vem do emprego de meios apropriados para adquirir os conhecimentos teóricos. Por isso, há uma necessidade de se propor problemas de aprendizagem, onde a resolução vai se concentrar no que eles tem de comum, e não mais na solução particular de cada um deles –método teórico generalista. 
Enquanto a generalização empírica consiste em valorizar as propriedades comuns de uma variedade de objetos, a generalização teórica pretende uma análise da construção das condições iniciais de um sistema de objetos, por meio de sua transformação, e assim garantir a apropriação do conhecimento. No entanto, é na atividade de aprendizagem, com estrutura e conteúdo apropriados, que os conceitos são adquiridos, e antes disso, são apenas representações genéricas das coisas. O conteúdo dos conhecimentos teóricos é o objeto da atividade de aprendizagem.
A estrutura da atividade de aprendizagem é composta por dois elementos: o problema e a ação. O processo de resolução de um problema é responsável pela aquisição dos conteúdos teóricos, ou formas de ação geral (ou forma de ação universal), que é o resultado ou modo de funcionamento essencial, para trazer a solução para os problemas de aprendizagem. É importante lembrar que um problema de aprendizagem é diferente de um problema concreto e prático. O primeiro se relaciona com a aquisição dos modos de ação em si mesmos. Mais tarde ações concretas podem se desenvolver dentro do quadro das ações gerais, uma espécie de orientação geral de base, que não é o objetivo direto da resolução de um problema concreto e prático, já que sua resolução, apesar de também poder ser considerada um elemento de aprendizagem, se parece com a aquisição de conhecimentos em situações comuns. 
Num problema de aprendizagem, para completar ações concretas é necessário que o modelo de ação seja transformado em uma base. Esse procedimento resulta na transformação do aluno (autotransformação), onde ele modifica o modo de funcionamento e regulagem das suas próprias ações e adquire novos modos de orientação de suas ações. O problema de aprendizagem está ligado a uma ação cognitiva, que se caracteriza pelo modo de analisar um objeto, que deve ser reconstruído e examinado em seus princípios estruturais. 
Com relação à aptidão para a aprendizagem, podemos dizer que ela é resultado de uma interiorização. A atividade de aprendizagem é uma atividade comum a vários alunos, e as tarefas devem ser repartidas entre eles ou entre eles e professores. A cooperação entre as crianças, isto é, a fase interpsíquica, é indispensável, mas é necessário que ela tenha também o adulto como parceiro. Progressivamente, a criança vai se conscientizando dos meios que possui para a sua atividade e aprende a avaliar as possibilidades de realização, lembrando que na formação dos alunos, três ações são essenciais: criação de modelos, avaliação e controle. Na repartição do modo de ação entre as crianças vai se criando uma estrutura inicial de organização, onde os modelos apropriados são transformados. Assim, por conseqüência, temos a troca dos modos de ação, a compreensão mútua, a comunicação, o planejamento das ações individuais considerando as ações dos parceiros e a reflexão – não mais sobre a ação individual – sobre o esquema geral da atividade.
Apreender o ponto de vista do parceiro não é suficiente para modificar o esquema de ação de uma criança, que só ocorre com a generalização do objeto específico sobre o qual recaí a ação coletiva. A organização da atividade comum é de extrema importância no desenvolvimento cognitivo da criança: ocorre a modificação de sua atitude formal com adultos e outras crianças, são criados objetivos comuns que transformam modelos de ação e é modificada a sua função simbólica, o que permite a aquisição de modos de análise coletiva do objeto.
As idéias obtidas concordam com Vigotski, que o desenvolvimento da criança ocorre do social para o individual, da ação interpsíquica para a ação intrapsíquica, da atividade coletiva para atividade individual.
	
Questões – A atividade de aprendizado e os problemas referentes à formação do pensamento teórico dos escolares (V. Rubtsov)
1. Apesar de explicitado no texto, ainda não ficou claro o conceito de “problema concreto e prático”. 
2. A ação interpsíquica só se dá na atividade coletiva? Em que outros momentos ela pode estar se concretizando?
3. O objetivo das atividades de aprendizagem é levar o estudante ao desenvolvimento do pensamento teórico? É apenas na escola que ele chegará ao pensamento teórico e em outras condições ele desenvolverá o pensamento empírico? O pensamento teórico é hierarquicamente superior ao pensamento empírico?
